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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 

CAPI'l'AL ESTADOS 

Anuo •..•.. . . 
Semestre .. . . 

25$000 J Anuo .... . .. . 
14$000 . Semestre .. . . 

30$000 
16:i)000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos a importancia das assignaturas, em 
.cartas registradas ou em vales postaes. 

.DON QUIXO-TE · 
RIO, ll DE JANEIRO DE 1895. 

tO RAMO DE OLIVEIRA 

Jú ninguem ignora que o Sr. mare­
(bhal Bernardo Vasques, ministro da guer­
~ pretextando uma interview publicada 
]pe:t-o Jon?.al elo fl?"asil, intimou por aviso 
:au general Galvão de Queiroz a que d esse 
<ex;plicações sobre os termos da mesma in­
·le~·r;i.ew, e fez timbre em que similhaute 
::avioo t ivesse a maior publicidade; man­
d ou d estribuir a noticia pelas redacções 
<ilos jornaes em envelloppe da secretaria 
wla guerra. 

:Sabe-se tambem que o general G~,lvão 
~a.e Queiroz respondeu por escripto a essa 
intimação, e que, logo em seguida, o mi­
mistro da guerra expediu nma celebre cen­
,,sura, de que a principio se quiz guardar 
segredo, mas que afinal veiu ao conheci­

:nn:e;uto do publico nas columnas do Dicwio 
l11Jmcial. 

Ainda que até agora esperem todos 
]pela exhibição do outro documento qne 
1falro, para mais completa informação, é 
:nicito discutir desde já similhante aviso -
ce:ens:ura, de rhetorica diluída, sem logica 
e sem bom senso. 

O Sr. marechal Bernardo Vasques 
«eonÜ'ssa <]no o illustre pacificador do Sul 
wrcstou no Rio Grancle valiosissimosservi­
"<ÇOS, desempenhando a ardua missão de 
•:que-o incumbira o Sr. presidente da Re­
]publica; confessa ainda, e isto é o mais 
·-celebre, que o general Innoeencio não re­
·:conheDeu como suas, e por consequencia 
·mão tomou a paternidade de todas as phra­
. es que lhe attr ibuira o escriptor do JO?"­
. .nal c:lo B-rasil ; esquece-se finalmente ele 

püD'tal' os artigos de lei em que incidira 
OIQ g>e'lleral, talvez por nrw encontrar na le­
;gJSlaçã'O a disposição regulamentar apro­
Jp1'i'ada ao caso. 

Deante cl'isto parecia natural que a 
:a-eprehe11são não tivesse rasão de ser. 
!Pois bem. O Sr. ministro apezar de tudo 

DON QU~XOTE 

censurou o bravo general qcue acabava de 
escrever uma pagina gloriosa no3 annaes 
da Republica, travando o carro fatídico 
da guerra civü rio-grandense, que por es­
paço de mais de dons annos inundara 
de sangue a terra dos {W'?"etpos . 

Que significa pois este . acto do mi­
nistro da guerra, e sobretudo sabendo-se 
que no mesmo dia o general Galvão, ao 
embarcar para a Bahia, recebeu. elo Sr. · 
presidente da Republica uma carta cheia 
de expressões honrosissimas e,~ de reconhe­
cimento sincero dos serviços do seu dele­
gado no Sul~ 

Só póde significar que o Sr. secreta­
rio da Guerra pretendeu macular a gloria 
de seu collega e para isso não duvidou 
apartar-se ela solidariedade que o seu car­
go de confianç.a lhe impunha junto ao 
chefe do Estado . 

Mas si assim é, como explicar a per­
manencia, no governo, do Sr. marechal 
Berf1ardo Vasques, notoriamente adverso 
ao plano pat~iotico ela pacificação do Rio 
Grande, notoTiamente ligado ao DT. Julio 
Castilhos que foi em 1892 por elle post.o 
na cadeira de governador, á força de baio­
netas, notoriamente Hgado por laços de 
amizade intima com alguns dos proceres 
do partido castphista ~ 

Quererá dizer que .o illustre presi­
dente da Republica, depois dos lourOs al­
cançados em Agosto de 1894, recúa dean­
te das exigencias de seu secretario jaco­
bino ou elas influencias dos intransigentes 
que o ameaçam~ 

Seria caso para cobrirmo-nos de luto 
deante de tamanha fraqueza. Felizmente 
os acontecim,~ntos subsequentes parecem 
demonstrar que assim n~o é. 

Os amigos e enthusiastas do Dr. Julio 
de Castilhos, que haviam dado palmas e 
cantado hosannas de triumpho por occa­
sião da retirada do general Galvão de Pe­
lotas, insistiam pela nomeação elo general 
Sava.get para tomar o c.onunando do 6° c1is­
tl'icto militar, e contavam com este de 
certo para proseguir nos desmandos e nas 
violencias, que ainda agora padecem os 
fecieralistas do Sul, mormente nas visi­
nhanças da fronteira. · 

1\ias o Sr. presidente da Repnblica, 
rejeitando este alvitre assim como a no­
meação proposta pelo seu secretario da 
guerra, entregou o commando do clistricto 
ao general Cantuaria, militar dos mais di­
gnos, severo, imparcial, estranho {LS luotas 
e á politicagem elo Rio Grande elo Sul. 

Eis o ra~o de oliveira, que de novo 
desponta no horizonte. Seja bem vlndo,e 
desannuvie-se o futuro d'aquelle glorioso 
Estado da Republica. 

NEPHELIBATISM-0 

l'alria I quem da anarcllia e da ll cs l ~aunH·ã o 
'J'e li a de Sith-ilr 'I Quem, lii do rundu de S~rg-ipe , 
Para CYi lnr que o Prado (Eduartio) Lc dosl.ripc, 
Cor.ret·;i , Yoarü ? 

- " Ya lladüo I Ya llad•1o!" 

Quem e o coronol, cuja rcpuLa.~·•1o 
Yae ch l'oz do Unr gouay '' l'oz do i\li ss issip<l? 

Pal-r·ia ! quem é maior do que o Àlacct-FeliJJJJC 
ll do· que o g- rão-Mouroe? 

- "\"a llall;1o! Ynlladão!" 

Quem e o g uarda J1 cl da Corrsl i l rric·•1o 'I 
Quem te dcl'endci'ii, se te fri:e.rc111 ~··u er ra ? 
Pal;ri"! quern é !.cu pae? 

-"Y~tl laclilo! \"alladão !" 

Quem .é o teu apoio e a l.un. sn.ll-ar,·.,1o? 
Quem é rei do llra.srl? querer c r ei d 'csla I.I'JT;1? 

-« \'alluch1o! \7 all >;cillo I \'allall•lo! \"all aclilo!" 

i'AORE Q_ 

O ROI.IBO 

E' assim a calumnia: mancha de azei­
te . . . Podeis esfregai-a á vontade, que 
não_ a apa.gareisjámais ela reputação sobre 
a qual uma vez cahiu . 

Quem foi o perverso boateiro que pôz 
um dia em circulação aquella perYersa e 
asquerosa noticia ele que a Intendencia 
Municipal não tinha dinheiro ~ Foi, na .. 
turalmente a.lgum empregado despeitado ... 

Porque estes senhores empregados da 
Intendencia e da Prefeitura se conven­
ceram, não sei. como, de que deviam ser 
pagos... Pagos! . .. Que imbecilidade! 
Pagos, por<!Jne ~ O ele ver do cidadruo é pres­
tar gratuita e abnegadamente {L Patria o 
concurso da sua intelligencia e da sua 
activielaele, exigindo apenas, a titulo ele 
remuneração moral, a graticUo das gera­
ções que hão de vir. Essa gratidão, e um 
abraço de Werneck, j {L são recompensas 
capazes de encher de uma felicidade per­
petua a alma ele ttm fis·cal ou a alma de 
Ulll, amanuense. 

Hoje, porén1, todo o mundo é inco:a­
tentavel : os senhores empregados munici­
paes queriam ser pagos .. . Forte desaforo! 

Felizmente, a sorte do munieipio est{t 
entregue a boas mãos. O nosso vVerneck 
soube conter a ganancia dos empregados 
municipaes, não esbanjando com o paga­
mento elos seus ordenados um dinheiro que 
hoje é mais difficil ele C0ll(1Uistar do que 
o r.eino do céo. 

D'ahi o despeito dos funccionarios. 
Torceram o nariz, e vieram cá fóra cla­
mar malignamente que a Intendencia es­
tava arrebentada, que a Prefeitura estava 
na miseria, e que era mais facil encontrar 
cem mil réis no meu bolso, do que encon­
trar cinco tostões no bolso ele vVerne­
ck. Infames calumnias! - Sim ! mas ca-
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lumnias que pegaram, c qne ficaram sen­
do, para a intelligencia acanhada dos mu­
nicipes, grandes e sol idas verdades . .. 

IVIas a justiça de Deus não dorme. 
Elle, o Alto Senhor do Universo, está 

sempre lá em eima com o olho álerta para 
as cousas d:a terra, decidido a não deixar 
passar camarfw de mentira pelas nialhas 
da rêd e da credulidade publica. A. justi­
ça ele Deus nã.o dorme ! 

Deus, na sua alta Sabedoria, escolheu 
um gatuno habil, e inspirou-lhe a icleia 
luminosissima de arromlJar uma das mui­
tas malas ela Iutenclencia para ele lá rou­
bar a quantia gorda ele cincoeuta contos 
de réis. 

Fez-se o roubo. E fez-se ao mesmo 
tempo a luz. no espírito publico . Não mais 
clire.is, calumniaclores perficlos, que o Su­
premo Conselho do lVIuoicipio não tem 
dinhei ro! ·Não mais, sobre aquella Insti­
tuição Sagrada, {L qual o povo carióca con­
fiou em boa hora a honra da cidade e a 
bandeira de S. Sebastião, pairará o corvo 
feio cl"essa mentira iguobil! A Iutenden­
cia tem dinheiro ! a Prefeitura tem di­
nheiro! 

Ui\ae na sombra, cletractores sem pu­
dor! Babae-vos na treva, intrigantes sem 
fé nem lei ! A.rrastae-vos no lodo, malva­
dos assassinos das reputações alheias ! . 

- Deus salvou os creditos compro­
metticlos ela Intendencia e da Prefeitura, 
mostrando que se ellas não pagam aos seus 
empregados, é porque nã.o estão dispostas 
a desperdiçar assim um dinheiro que foi, 
nnica e exch1Si\ramente,feito para serrou­
lnclo ! 

FLAi\IINIO . 

NOTICIAR! O 
A redncção elo D. Quixote ( assigna­

tnras por anuo 25$000 rs. pa.ra a Capital, 
30~000 rs. para. os Estados) passa sem no­
vidade em sua importante saude. 

O j acobinismo feroz tem-lhe feito essa 
concessào generosa. 

* * * 
Vão ser publicados em volume rica­

mente enca.clernallo, de folhas douradas, e 
com o retrato elo auctor na primeira pagi­
na, os innmneros discursos pronunciados 
durante a finda sessão legislativa pelo H­
lustre deputado por Pernambuco o sr . Luiz 
rle Amlrade. 

Para esse fim foram e4:pressamente 
contratados os typographos persas que to­
dos os annos são encarregados ele t;Ompôr 
os trabalhos ela. Academia elos Silenciosos . 

Será uma coisa estupendamente admi­
ravel! 

* * * . O partido hemonroidario, de que é che-
fe o Pa·iz, não podendo levar a cabo a es­
tatua do seu idolo, lVIonroe, pretende effe­
ctuar uma outra manifestação em sua hon­
ra, esta de mais facil execução . 

Trata-se de um drama escripto ad 
hoc pelo barb~iro Nunes, representado pe­
la companhia que celebrisou o B~w-ro ele 
Ca1·gct . e posto em scena a capricho pelo se­
nador Esteves Junior, que é jacobino g 
hemonroidario convencido . 

Terminará o espectaculo pela repre­
sentação da farça antiga, mas hoje ele 
actualiclade -0 L~mc1ú de Mom·oá. 

N'esta tomar~t parte o Sr . Nilo Peça­
nha, sub chefe elos hemonroidarios. 

Bem o merece o Monroe . 

* * * 
Consta de fonte fidedigna, -nãó vão 

pensarque afonte _é o Sr . cleputadoJosé 
Carlos-que o illustre prefeito do nosso dis­
tricto pretende dissolver o crmselho muni­
cipal, visto este em sua maiorüt fazer oppo­
sição ao mesmo Sr. prefeito. 

E' que S. Ex. quando se refere áquel­
les intendentes chama-os dissolutos ... 
e experimenta uma Lafouchenx de sua es­
pecial estimação . 

A noticia tem visas de verdade, pois 
S. Ex. vê nos seus opposicionistas uma 
coilsa semelhante a marinheiros revoltosos . 

* * * 
Segundo as ultimas estatísticas, o es­

piritismo tem a gloria ue já haver feito 
tantas Vit;timas no Brazil, como o famige­
rado positivismo. 

E ste creou e serviu á famosa Legali­
dade, que Deus haja; o seu collega espiri­
tismo continúa a mandar cl' esta para me­
lhe r os incautos que lhe cabem nas unhas . 

E tudo com escalas pela rua elo Conde 
cl'Eu: na casa elo Farias, ou na casa do 
Abalo! 

* * * Ficou durante o mez passado eviden-
temente provado que o Paiz é de facto o 
orgão de maior ci-rculaç~LO. . . no Rio de 
Janeiro. 

O encalhe foi tal que, a folha passan­
do pelas inãos dos vendedores, passeiou in­
colume palas ruas ela cielacle, e volveu inta­
cta ao respectivo escriptorio, depois ele ha­
ver circulado por toda a capital federal. 

Não pó ele haver maior oi1·mtlação. 

* * * 
Por falta ele melhores noticias aqui fa­

zem ponto, 

Os 1·epm·ten 

EscENA & MoNTRY. 

CO'{SELHE!RO Tfi01IAZ RIBEIRO 

Deu-nos a honra de vir ao nosso es­
ériptorio fazer as suas clespeclidas, o il­
lustre poeta e fino diplomata, que em pouco 
tempo ele estadia no Brazil, soube gràngear 
um sem numero ele sympathias e crear para 
o seu nome uma nova corrente de estima, 
já ele ha muito estabelecida pelo meigo can­
tor das flores cl'alnw. 

Em verdade o poeta do D . Jay?ne póde 
dizer-se que foi escolhido a dedo, depois 
da ruptura temporaria da relações entre 
Portugal e Brazil: como Cezar, chegou, 
viu- ou antes: fallou-e venceu . 

O conselheiro Thomaz Ribeiro volta a 
sua patria, seguro de haver conquistado 

os corações dos brasileiros que com elle 
tiveram occasião de tratar. Acompanham­
n'o os votos sinceros que por seu bem estar 
fa:.~emos nós os do D. Q~tixote. 

BELLAS ARTES 
Da discussão nasce a luz; e esta é bem nccessmin>,. 

pois . que em materi::t dé arte, mais ainda do qne: 

em outras causas, andamos bastante ás cscurns •. 
Infelizmente, nesta quc2tão que diz respeita. 

ao ensin:J artístico, não yemos, como seria para de­
sejar, uma polernica tendo por fim mclborul-o, se ê 
susceptível de melLoramento, indicando este om. 
a4uelle meio, .ou tal ou qual systema. A raziTo é­
simples :- é que o ensino é bom e os C}lle se dizeu':l 
contrarias a elle, não conhecem outro melbo:-. 

O que te:n dado vccasiiio a tocto esse amon­
toado de mentira!: não é a r·ejorma introduzit?:z. 
pelo actual directo_r, que entende dever a arte pro­
gtedir c não ficar estacionaria, mas sim os 1·efo7·­
maclos que encavacaram solemnementc por terem 
de ceder o oeu lagar de professores a outros mais. 
jovens e mais competerltes , que aprenderam n~r.a 
Europa a encarar a arte de um modo muito di­
verso do que elles. 

A nrte, assim como tudo neste mundo, tem 
suas evoluções e é preciso acompanhai-a. J:i Jti !o:ii 
o tempo da rotina e dos rotineiros. 

O o.uc diriam de nós, ~e ainua anuassemo~ 
como no tempo em que se formou a Academia das 
Bellas Artes, ele jaqueta curta, sem gramta e de 
cartola ? ! 

Além ·do grupo dos 1·ejonnados lla o dos de&­
peitctclos. Estes são os que a principio apoiaram~. 
com todo o enthusiasmo, a tal reforma do ensino,. 
reconhecida como muito superior á primeira, e. 
perfeitamente ele accordo com a evolw;;ão qv.e se; 

nota em tudo que diz respeito á arte, á sciencia, íis 
lettras, etc., etc. l\'Ias . . . 

Eis ahi onde o céo começou· a escurecer-­
Grossas nuvens tn·ecursoras de griln<le tempestaàD 
levantaram-se no l10rizonte c em hrcve uma tro­
yoada de queixas c lamentações cabiu·como sarn:Évt!t 
sobre o actual dircctor da Escola ele Bellas Artes-

A sua reforma c os novos Estatutos já n~o pres­
tm·am vara nada ! 

A razão dessa mudança atmospherica no 
mundo artístico, eil-a : 

* * * O Bern:udelli escolhera, entre os innumeros 
pretendentes ao professorado, os mais habilitados,.. 
aquelles que depois de terem gasto muitos fundi­
lhos de calça nos bancos da mesma escola, se­
tinham aperfeiçoado_ na Europa, de onde acabavam. 
de chegar, e mais aptos, portanto, a ensinar pelos 
systemas mais modernos. Vieram tambem algnns 
artistas estrangeiros dos mais notaveis, na faHa de 
nacionaes. 

Bern::m1elli , tendo consciencia de que tnlfc, 
quantG tinha feito era em beneficio da Escola, nelfil 
sequer abriu o guarda-chuva para abrigar-se d111. 
sami v a da de descompostura dos preteridos. 

Equiparou a trovoada destes com a que se faAI nos 
theatros com folha de Flandres, e ... deixou cor­

rer o marfim . 
Desespero e furor por entre o grupo dos des-­

peitaclos que juntou-se ao dos 1·ejonnaclos ! •. -

Houve logo grande conspiração e todos jura-
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rum dar cabo, JJÜO de Bernardelli (j ustiça lhes st>ja 
feita) mas da escola, da reforma c do seu Zogcw ele 
cli1·ecto1' . 

Um compromisso solemne foi tomado debaixo 
de jtirà~lcnto: · "Precisamos mostrar ao rmblico, ao 
paiz, ao mundo intei ro que somos nós os melhores 
artistas e é por meio de uma exóosição das nossas 
obms que havemos ele pronn· onde está a rerda­
deira arte : se na E sco la, se comnosco!" 

O dia l? elo l\faio de cada anno foi o escolhido 
para esse grande certamon artí stico. 

E deitaram a nnuncio da· grande exposição 
que doYia ter lagar todõs os ::mi1os no dia 1° de 
1\Iaio. 

E toda o Í11111 rensa applaudiu o nós tambem 
applauclimos, pois que só pelo trabalho é que os 
artistas devem tornar-sé conl1ccidos do publico. 

E ' provavel l]ue depois dessa ses:oão solemne e 
diante de tal compromisso, os artistas di ssidentes, 
cheios ele enth us ir,smo c do amor á arte, pegas­
sem nos seus pinceis, enclwssem suas ]lalhetas de 
tinta e depois do escolherem a melhor tela ...... ! 

* * * 
Correram os annos el e l893-1 894-lfl95. 
Em toçlos elles h a um l 0 de lVIaio, mas em 

nenl.Jum 1° de Maio ::\pp::>.receu a menor expos ição, 
nem o menor qnadro elos grandes artis1as reforma­
dores da arte, dessa arte tão sacrificada pelo actual 
director da nosf:a Escola! 

E nós todos á espera da tal exposição .. . até 
h0je! 

F orçoso é con fessar, neste crrso, que os taes 
artistas conspimdores e reformadores ela arte na­
cional ... borraram a pintura! 

Mas se es tes não fizeram exposições, se não 
trabalharam, se limitaram-se unicamente a des­
compor o actual director e o seu systema de en­
sino, em compensação lodos os annos tivemos uma 
exposição na Escola de Bellas-Artes, onde os que 
trabalham, di ssidentes ou não, encontram bom 
acolhimento da parte do director, que exrõe seus 
quadros sem se importar se é de amigo ou de 
i uimigo delle ou ela Escola. 

Deste modo e graças á firme vontade do Ber­
nardelli ele fazer annua.lmente exposições, que 
outr'ora só se fa ziam de clez en'b clez annos, o pu­
blico póclc julgar do progresso artístico que ele anno 
para a11no desenyolve-sc cada vez mais en tre nós. 

lVIas ... como ele «presumpção e agua benta 
cada um toma a (Jne quer "• um terceiro grupo, o 
dos Encavo,cctclos, juntou-se ao dos Re.fonnaclos 
c D es1" eitaclo.L São os que entendem de ser pre­
mi:vlos com a grande medalha de ouro e que tive­
ram a pequena ou a ele prata ou ... causa nenhuma. 

Fraquezas ela humanidade! 
Dahi nova trovoada de desconwosturas contra 

o directcr, o seu :;.ystemu de ensino, etc. 
Eis a razfi:o do apparecimento dos C'osme em 

critica d'arte e actualmente de um joven pintor de 
paisagem, cuja habi lidade não contestamos, mas 

. que está longe de ser um verdadeiro artista, pois 
nunca cursou escola alguma nem official nem par­
ticular, para l)oder, com competencia, fa llar de 
assurnptos dessa ordem. 

Que elle não faça da pintura um estudo cons­
ciencioso, mas sim um commercio, está no seu di­
reito; e desEjo, visto elle seguir esse caminho, que 
venda muito quadro e faça muito negocio . Mas o 
que não posso Yêr sem repugnancia, é elle servir 
de gato morto, atimdo contra um homem como 

DON QUIXOTE 
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Bcrnardelli, pelo grupo de toclos esses despeitados 
c invejosos. 

Em todo o caso prestou um grande serviço 
publicando os seus nomes. 

Para concluir declaro QUe niugucm mais do 
que nós deseja o progresso artístico nesta nossa 
terra . 

* * * Não levamos a mal, nem estranhamos que 
lwja um grupo de arti stas contrari0s ao ensino 
officia1 c que l)rescindâm ela Escola . A arte é livre 
e pódc manifestar-se rle qualquer modo, segiÚido u 
interpretação que qualquer artista lhe quer .dar, 
seja pelo seu modo de Yê t· ou de sentir. 

A base principal ela arte é o estudo conscien­
cioso ela mesma, quer s('ja numa escola ou fóra 
clella. O trabalho é, pois, o uni co caminho a se- . 
guir. 

Não é com a penna que os nossos arti stas 
· devem combater, é com os iostrnmentos de traba­
lho, apresentando suas obras, concorrc!lclo assim 
todos para. o nosso clescnvol vimento artístico . 

Que as exposições ele l 0 ele Maio não fiquem 
em parola e se tornem em realidade é o que dese­
jamos e lá estaremos para ·applaudir os qne me .. 

recerem . 
A. A. 

P. S .- Os nossos leitores estão agom perfei­
tam ente orientados sobre essa guerra i11justa c 
parva <.JL1e :;e tem I~ovido coutr~ o. ~10sso primeiro 
arti sta nacJO IIl.J. l. Ja s:J.bem qual ·c a causa : a 
-inveja e o cle.speito . 

Ao n o !>SO cstim,ldo collega. do J ornal elo 
Oomme?"Cio clecla1'amos que sentimos profunda­
mente que .as suas columnas tenham serviclo a tão 
injusta e calumniosa. aggressão, C?ntra urn cava­
lli ciro como é Roclolpho Bernardel l1. 

Se não combatemos todas as malevolas c 
mentirosas accusnções · contidas na secção JJellas­
"'t? ·tes é porque são assignadas pelo Sr. Antonio 
Paneiras e ... esse senhor é tão pouco competente 
como o é quem o julgou com11etentc para lhe en­
tregar essa secção . 

lia uma especie de camo1'1 'Ct que me parece 
querer entrar C0 111 pés el e J1i, 110. SC1l proprio jornal 
~ .iu lgo do meu. dever prev~m l -o para que ~1m a 
folha tão conceituada como e o Jo1·nctl do Com­
m e?·cio e dirigida por um cavalheiro a quem tanto 
estimamos. o dr . Rodrigues, não sirva mais de 
instrum ento ele vingança contra quem é merece­
dor da consideração ele todos os brasi leiros. 

A. 

O JOGO 

Pelo que vemos a policia a.nda a dar 
caça ás casas de jogo . . . Guerra aos bichos, 
aos book-maken, aos que palpitam e aos que 
dão p::'.lpites. Pois sim : emquanto nfw fôr 
.inteiramente reformada a organisação po­
licial a o·uerra á J. ogatina será feita para 
. ' l=' . rr . l l . ·t mglez ver . .. Ilha da nnc ac e a pm e. 

O que ha ele serio n'esse movimento 
contra o jogo, é a .boa vontade elo Sr . chefe 
de policü"L: fóra isso, t udo mais sig·nifica 
uma pommada em que ninguem crê mesmo 
porque, auctoridades ha por ahi . que pela 
manhã fazem cerco ao book-mcbke1· e á tarde 
são macaco, são oobm, são omnelZo e até s~w 
boi! 

Se o Sr . chefe ele policia quer a seria 
extinguir a jogatina não tem outra cousa 
a fazer, senão ... 

Hom' essa ! Não é que iam os a ensinar 
o Padre Nosso ao Yigario? ! 

FELIX . 

~ 
CHRONICA THISTE 

O sol voltou, depois crestes monotO'­
nos dias de chuva . .. Que importa~ está! 
chovendo dentro de minh'alma, "-- triste, 
triste, triste como um cemiterio ao pôr do 
sol. .. Não cuideis que me aeabrnnhe a, 
falta de dinl1eiro! Não cuideis que moles­
tias varias e complicadas tenham desabado 
sobre o meu :ligado! Não cuideis que cu 
tenha hontem, ao entrar em casa, achado 
minha amante nos braços do meu mais :fiel 
amigo_! Não, almas curiosas! se estou tris­
te, é pprque já nrw ha sessões mt Camara 
dos Deputados ! Que quereis ~ aquillo era 
o ·meu consolo unico ! Depois elo café con1 
leite do almoço, ia eu para alli dar á alma 
um banho de alegria. 

E que alegria ! Alli, n'aquelle desopi· 
lante recic.to, aalegriatinha todos os tons, 
e corria toda a escala do bom humor, 
desde -a alta risada ele Rabelais a.té o riso 
escarninho de Voltaire, desde o comedido 
sorriso de um diplomata até o boçaL,des­
mandibulamento de um clown·.. . Oncl e 
vos ides, agora, doces horas de venttua 
e ele repouso, ' amaveis minutos, em ·'que 
eu, alargando os suspensorios das cal<'.as e 
os susper:sorios da alma, d eixava-me" ala­
gar de uma onda larga de felicicl.acle ~ 

Nilo, que tem o bom humor sisudo , 
fazia-me rir moderadamente. Com que gra­
vidade, com que circumspecção, com qu e 
seriedade dizia elle aquellas cousas pro­
fnndns, mais ou menos Ve1·len~·as , com 
que embasbacava o mundo! . . . Do t ecla· 
do negro e branco ela sua bocca, sahiam 
revoadas de pfLlavra.s espantosas, que, ex­
primindo COl.lsas buffas, conservavam com­
tEcla · uma cone c cão de conselheiro Aca · 
cio .qn de phanÚaceu t i co ilomn.is . . . E, 
quando elle acabava de fallar, dil:;ia eu ele 
mim paTa mim : - « Que conselheiro de 
Estado p erdeu aqui o Imperio ! .. . n 

Glycerio, esse não me fa,zia rir : fazia­
me sol'l'ir . Ai ! raposa ! estava elle dizendo 
uma causa, e estava en percebendo, de ­
baixo cl' essa causa, outras muita::; cousas 
que a sua bocca não dizia . DiziQ; elle: « Fa­
çamos economias ! » e eu percebia: «Enri­
queçamos os compaures ! » 

Dizia elle : << Sustentemos este gover­
no! » e eu percebia : « l\Ht n~>ios parta.m o 
Prudente! » . 

E, quan <.lo elle acabava ue fa1lar, di­
. zia eu de mim para mim : « Que bell'o rrar­
tufo perdeu aqui l\1oliére ! .. . " 

Mas a minha grande delicia., o meu 
goso supremo, o meu sublime consolo-ent 
José Carlos de Carvalho ! Esse ~im ! Nrw 
tinha meias medidas. Apresentava-se no 
recinto vestido a caracter, com a face co­
berta de alvaiade, as pantalonas largas 
cheias ele guizos, os labios grossos, pinta­
elos a vermelhão, transbordando chalaças 
de lei, laraehas formi(1aveis, capazes .de 
fazer rir um morto no fGuclo da cova. 

E contava casos, e dava CQ;robalho­
tas, e :Burava arcos de papel, e rclDolcava­
se no pó da sala, e dava piparotes no nariz 
do presidente, e careteava, e guinchava, 
e sapateava, e saracGteava, e contorcia­
se, e desarticulava-se. E, quando elle, 
suado e offegante, cahia derreado na ca­
t1eira, clizja eu, üe mim pa1·a mim : «Que 
b om auxiliar p erdeu aqui Frank Brown ! » 

Ai ! tardes de nunca sabida ventura ! 
Onde vos ides agora, doces horas de alegria 
e goso, amaveis minutos, encantadores se­
gundos,ineffaveis instantes que eu passava 
no seio adoravel da Cadeia Velha ~ ! . .. 

Ai de mim ! o sol voltou , depois d ' e3-
tes monotonos d ias de chuva . . . Que im­
porta ~ est{t chovendo deu tro da minha 

. alma, -triste, triste, triste, como um c<=J -
miterio ao pôr do sol. .. Jol.o DA. EGA. 
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Na casa ( sic) de Correcção, 
-Diz no~sa imprensa n 'um libcllo ­
Reina uma rara de marmel lo 
Que aos presos chucros di li cção. 
Vejo que a imprensa só por mal 
E' que inpinúa tal censura ... 
Pois, porque não, varada durn, 
Se é que alli reina um Temporal? 

Ha pouco ainda , aquella casa, 
-;;- Pala_cio ~a LPQ·alidadc-
Era pe10r, e bem verdade! 
Se o cor~me l de Rompe e Arrasn, 
O Aureliano de Faria 
Poupav::t aos presos a' pancada, 
Lhes dava o inferno torlo o dia . . . 
-E o Temporal d:í ... mal'1neltacla! 

Corrigir 11resos com varacüts 
De tenro e ductii murmelleiro . 
E'. caso, não para berreiro : 
Da-lh 'as muitas c bem puchadas, 
Oh! forte Tones Temporal! 
Uma varada não faz mal, 
Quando applicadn com bom geito ... 
Mais uma cluzia ele lambadas. 
-Tu és um Temporal Desfeito. 

·o· musa! Sê pncatn c comedida ; 
No caso da censura é bom não casqucs ... 
E' fo rca que respeites a medicln. 
Disciplinar do g1·ão Bernardo I asqucs. 

Não foi bernardice, 
Nem foi calinacia, 
Foi uma tolice) 
1'\"ão foi ... Não foi nada! 

No mesmo dia e ao mesmo seu collcga . 
Louvou e censurou •.. Musa, não Jn sques 
Um ri so a tal resreito! Ai! sr. te péga 
O grande marechal Bernardo Yasques ! ... 

Não foi calinadn , 
Nem mesmo tolice ... 
Foi causa rle nadn; 
- Nem foi bcrnardice ! 

Se tens um elo,(!'iO recolhirlo, 
:Musa corao-em ! Falia ! Sim. não masques ... 
Diz : '" Vh~'a o castilhista decidido, · 
l\'[inistro e marechal Bernardo Vasqucs ! " 

Assim não ha nada, 
Não fazes to li ce, 
Se fôr calinada ... 

Tens respondido a uma bernardice. 

Dous doutores e duas companlJias 
Andam 1uctando em plena Exposição. 
v elas de cebo - a causa ele arrelias, 
Por isso briga o Ottoni c'o Brandão. 

Tie sua 11arte di?. a Stenrina . 
Qne tem velns de cebo da contraria. 
Que prova m bem e quanto a sorte é vario, 
E até onde a Stearír:a é mofina . .. 

Protesta a Stearica. E assume 
~ caso uma feição que não percebo : 
I!.. m tal questão tnes velas nem dão lume, 
E o caso mais embrulham . .. Ora cebo ! 

Mas, fel izmcn te, 
O prC'sidente 
Da Exposição, 
Já foi chamado 
J<: bm v o, ousado, 
A tal flu estão 
Vem dcslindm·. 
Ai ! minhas gclite ! 
Perigo ingente 
Anda no ar ! 

Pensam que não? 
Forte illusão ! 

Brasil: a ma do ! N'este. peito amigo, 
Os teus terrores e teus ais recebo .•. 
Não te derretas- Yê o que te digo ! -
Ante a q uestiio das taes velas de cebo. 

Essa quest1hl é séria, é irnportm~te, 
Mas d'ella vai tratar homem ladmo. 
Onça chamar-c louvo o grito e1:ran t~ : 
-Vem cá, Vitú ... Vem Mune! V1ctonno ! 

F . l\I EXDES. 

THE/-\TROS 

Nos outros theatros ... isso mesmo. 
. Isto é : dizem que o B!t?To ele Om·ga 

arl'lou a carga, e que a Hiasootte repre­
senta-se ao mesmo tempo em hespanhol e 
em portugnez. 

Em portuguez? Talvez não seja no 
Apollo. 

T ONY. 
--- - - - · .. P•~·-----------

A NOSSA ESTANTE 
Estreou esta semana no theatro flu­

minense o Sr . Dr. Gonçalves Ferreira, ga­
lã. da ju~tiça e rlo j acobinismo, na trageclia 
Processmn o j01·nctl Bmsil, cuj o enredo é : 
« 0 povo deve procurar at~ por meios vio­
lentos restaurar a monarch1a . » 

o Sr . Gonçalves Ferreira tem habili­
dade para a scena e parece ·· que tem in­
teresse em fazer 1·éola1ne para a sria estrea 
e para um j orna.l ele cuja existencia nin­
guem cogitava .. . Vamos esçrever aos Drs. 
João Mendes e Eduardo . Prado, pergun­
tando .qual o numero ele ordem na matri­
cula elos monarchistas, occupado pelo nos­
so ineffavel galã do interior e da justiça. 

Recebemos e agradecemos : 
. 1\IusrcAs: Peqnet·itct, valsa ele D . Fran­

Cisca Lago Heis; Fmncisr;a Gonzctgct, polka 
ele _Arthur eLe Lemos; Eclen, valsa de Julio 
Re1s; -- ecliçõe~ da casa I. BevilacqnFL & 
Comp.; Porqne t~ esquivas? valsa por D. 
Sarah Borges, editada pela casa Vieira Ma­
chado &_ Con:p . ; Bibinlw, mel~ bmn! tango 
de A L01ara,1mpresso pela casa Buschmann 

S. Ex., que assim annuncia E\. pompo­
samente o anemico arauto das icléas res­
tauraclaras, e a Sila estréa, lá terá suas ra­
zões para i_sso ... E em toclo o caso, convem 
sabermos a quantas andamos : o Sr. Gon­
çalves Ferreira tem ou não interesse em 
fazer 1·éclmne ao Brasil? 

Se tem, olhe lá: nós tambem poJ~mos 
entrar num aj uste e estamos dispostos a 
comprar um bilhete ele entrada para o seu 
theatrinho . . . 

X 
Outra peça nova e ele actualidade, é 

a farça Guerm aos bichos,~ muito bem re­
presentada pela troupe que occupa o maior 
theatro ela rua elo Lavradio. 

O diabo é que os artistas não estavam 
bem ensaiados . Os bichos continuam a re­
presentar muito commoclamente, e a prin­
cer.a Jogatina não sai de scen a nem um 
instante. 

A peça cai . 

X 
No theatrinho da Intendencia Munici­

pal subiu á scena a zarzuella Abníxo o 
prefeito . Foi applauclicla na p~imeira re­
presentação; mas q_nall:do ~·ep~t1da1 perce­
beu o publico que havia s1do l~luchclo, pois 
os artistas entenclentes elo of:fiçw, ternuna­
ram a pachuchacla gritando : Viva a p?·ejei -

tum ! 
· Cahin a peça. 

X 
o Sr. Dr . André Cavalcanti, escri­

ptor dramatico reputado, levou á scena o 
drama _ Castigo r.1e clelegculos . · 

o enredo é simples : \1m delegado da 
primeira ( da primeira quahdacle) _most:ou 
que não servia. pa.ra? car?io; e v:a1 entao,~ 

chefe rebaixa-o a de cuna-setm1a ( 17. 
e o 1. t qualiclade.) 0 pub 1co. pa eou- e. com ra-
~ . pois 0 auctor devia t er percebido que 

zao, , 1 t 
um actor qne não ~erv~ n um P~ co, am-
bem não pócle servir n outro1 v1sto que a 

t - 0 na- 0 e' de transferenCla mas ele ha­ques a 
bilitações. 

A peça rodou. 

& . Quimarães. f 

LEQUES, e_m numero ele oito, da casa 
Ban·?s ArauJo & Companhia, cnjn. lembran­
ça, ~l ' este tempo ele formidavel calor,foi I'e­
ceblda com especial agrado . 

_CARTEIRAs, (duas) ela casa Mello & Fran­
ÇOlS, ambas muito chies . 

Pr-r~s_PHATINA FALLIÉREs, algumas amos­
tra~ cl ·esse excellent_e 1)reparaclo nutritivo, 
enviadas pela acreditada drogaria J . B . A. 
Petit . 

FoLHINHAS: bellos.chromos ela fabrica ele 
mas~~s alimentícias Simonanl & Afflicto:>; 
um nnclo chromo, . uma de parede e uma 
p~ra escriptorio da casa Leuzinger & Ir­
maos; um mteressante cão e um não me­
nos interessante gato, engenhosa factura 
da casa Castella & Comp.; esplencliclo chro ­
mo da fabrica ele carimbos ele borracha 
galvanoplastia e zincographia ele J . Lui~ 
Cardoso; idem ela casa Ao Trümon· idem 
d~ casa Freitas Brandão & CompanllÍa; va­
nos chromos da Companhia Educadora· 
um muito clelicado,annunciando a mao·liesi ·~ 
fluida ele Freire de Aguiar: o da c~sa d~ 
chapéos de sol ele Costa, Sov'eral & Comp. 
e uma duzia (! ) anuuncio ela Phosphatl~ 
na Falliéres. Bellissimas ela casa Ferdi-

. nan~lo e Guim~ràes, cuj o bom gosto não 
se discute mais: Idem de Jeronymo Silva; 
d~ Agave Am~ncaua; Photographia Ame­
ncana; Almmcla l\Iarqnes; Livraria D. 
Gunoucl ; Mendes l\Iarques. Um diluvio de 
folhinhas ! 

ANNUARro MEDico E BRAZILEIRo, Dr. Car­
los Costa, nono anuo, 1824. 

GYMNASIO DE s . PAULo, Programmas do 
ensino ele suas cadeiras. 

ExPosiçÃo INDUSTRIAL DE 1895, Guia ge­
ral para os visitantes. 

. CONTRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DAS CON ­
DICÇÕESPATHOGEKICAS DA ALBU~IlNURIA GRA­
YIDXCA (da velocillade da onda sanguínea) 
pelo Dr. Rodrigues dos Santos . ' 

REVISTA PEDAGOGICA, n? 46, anuo v'"I 
tomo VIII, 1895 . · ' 

REVISTA MINEIRA, Juiz ele Fóra, fascícu­
lo n? 2, anuo I. 

Nota. O accmnulo ele materia obri o·a-nos 
a estas noticias succintas· em nume~os su­
bs!3qnentes fallàremos de 'alguns dos livros 
mencionados resumidamente nesta secção. 

Officinas de obras do J ORNAL DO BRASIL 
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